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BEM-VINDOS À INDIVIDUTOPIA

 

Talvez eu devesse começar pelo início.

Não, isso realmente não funcionaria. Devo começar esta história muito, muito tempo antes do seu início.

Veja, entre a sua era e a minha, no ano de 2084, o mundo mudou tanto que seria negligência da minha parte não atualizar você. Temo, caro amigo, que as aventuras de nossa heroína, Renée Ann Blanca, não fariam muito sentido se eu não fornecesse um pouco de contexto.

Pode não ser surpresa para você saber que o mundo mudará drasticamente ao longo das décadas que você está prestes a vivenciar. Você mesmo vive em tempos de mudanças sem precedentes. Mas para entender o mundo em que você viverá amanhã é preciso olhar para trás, não para frente, para o ano de 1979 e a eleição de Margaret Thatcher.

A ideologia de Thatcher pode ser resumida em uma única citação profética. Essa curta declaração, com apenas sete palavras, mudaria o mundo para sempre.

***

É difícil para nós imaginar Margaret Thatcher enquanto ela pronunciava essas sete palavras. Muito poucos de meus contemporâneos viram uma foto da Dama de Ferro. As pessoas hoje em dia estão ocupadas demais consigo mesmas para prestar atenção em qualquer outra pessoa. Tenho uma imagem em minha mente da ex-primeira-ministra, embora não tenha certeza se esta imagem é correta. Para mim, ela é um colosso: metade máquina, metade humana, com um capacete de cabelo metálico, ombreiras de aço e uma língua que podia disparar balas.

Estou divagando. A aparência de Thatcher não tem importância. Devemos concentrar nossa atenção nessas sete palavras proféticas. Essas sete palavras curtas, que não eram nem um pouco verdadeiras, que nunca foram verdade, mas que se tornariam a única realidade existente:

“Não”

A voz de Thatcher ficou aguda. Foi um grito agudo. Foi um grito autocrático. Poesia sem cor. Uma sombra sem luz.

“Existe”

Um silêncio estático zumbiu entre as palavras.

“Essa”

Um passo distante não foi ouvido.

“Coisa”

Um suspiro foi engolido.

“Chamada”

Uma câmera disparou.

“De”

Um cílio desabou.

“Sociedade”

“Não existe essa coisa chamada de sociedade”. Existem homens e mulheres individualmente e existem famílias. E nenhum governo pode fazer nada exceto por meio das pessoas. E as pessoas devem cuidar de si mesmas. É nosso dever cuidar de nós mesmos.”

Com essas sete palavras, o Culto do Indivíduo nasceu.

Nas décadas que se seguiram, todos seriam forçados a abraçá-lo.

Na época em que nossa heroína nasceu, no ano de 2060, a afirmação de Thatcher havia se tornado uma realidade. Realmente não existia essa coisa chamada de sociedade. Nossa Renée estava sozinha.

***

Eu li o resto deste capítulo e lamento dizer que ele se torna dramaticamente político. Caro amigo: por favor, aceite minhas sinceras desculpas. Este livro não é um manifesto radical. Na verdade, gosto bastante desta nossa Individutopia. É o único mundo que conheço, e estou bastante apegado a ele, para dizer a verdade. Não. Esta é uma história fascinante: a história do caminho de uma mulher para a autodescoberta.

Siga em frente e veja por si mesmo, se não acredita em mim. Eu vou entender. Honestamente, eu vou. Talvez histórias políticas não sejam a sua preferência. Tudo bem. Realmente. Você deve ser verdadeiro consigo mesmo. Você deve ser o indivíduo único que você é!

Mas primeiro, por favor, pare um momento para considerar as quatro mudanças sísmicas que o individualismo provocou. Isso irá emoldurar nossa história:

1) PRIVATIZAÇÃO. Os ativos da sociedade foram vendidos para os indivíduos, que cobravam taxas por tudo. E eu quero dizer tudo.

2) A COMPETIÇÃO SUBSTITUIU A COOPERAÇÃO. Todos competiam com todos os outros, 24 horas por dia, sete dias por semana, em uma tentativa vã de serem os melhores.

3) AS RELAÇÕES PESSOAIS DESAPARECERAM. As pessoas estavam tão focadas em si mesmas que ignoravam todas as outras.

4) A DOENÇA MENTAL TORNOU-SE ENDÊMICA. Incapazes de satisfazer suas necessidades sociais, a depressão e a ansiedade tornaram-se a norma.

***

Você ainda está comigo?

Muito bem! Eu vou lhe explicar tudo.

Vamos começar com a privatização…

Uma vez que não existia essa coisa chamada de sociedade, seguia-se que nada poderia ser propriedade da sociedade. Tudo o que era propriedade coletiva tinha que ser repassado aos indivíduos.

Centenas de empresas estatais, como a British Gas e a British Rail, foram entregues a acionistas individuais, que elevaram os preços para recuperar seus investimentos.

O conceito de “mercado interno” foi introduzido no Serviço Nacional de Saúde, por meio do qual o trabalho era terceirizado para empresas privadas. Escolas foram transformadas em academias, que também foram vendidas. 

Vastas extensões da nação tornaram-se Espaços Públicos de Propriedade Privada: terras que pareciam ser propriedade da sociedade, mas na verdade eram propriedade de indivíduos. As moradias sociais, outrora propriedade da sociedade, foram vendidas e nunca substituídas. Tornou-se ilegal ocupar um prédio abandonado.

Quando as Reformas Democráticas de 2041 introduziram um mercado de votos, alguns indivíduos ricos compraram os votos necessários, elegeram-se, revogaram todas as leis trabalhistas, aboliram a Comissão de Competição e dissolveram o Parlamento. Livres da regulamentação governamental, eles monopolizaram a riqueza da nação, privatizaram a força policial e a utilizaram para a sua própria proteção.

Uma classe oligárquica nasceu.

As taxas de educação e saúde foram introduzidas e aumentaram, até não poderem mais ser pagas pelas pessoas. Os terrenos comuns desapareceram, os parques nacionais tornaram-se jardins privados e todas as praias foram cercadas. Era preciso pagar taxas para andar na rua, respirar o ar e falar com outra pessoa.

Em 2016, a Oxfam descobriu que sessenta e dois indivíduos detinham tanta riqueza quanto metade das pessoas no planeta. Em 2040, esses indivíduos possuíam tanto quanto todas as outras pessoas juntas. Em 2060, o ano em que nossa Renée nasceu, eles literalmente possuíam o mundo.

***

Agora, vamos voltar nossa atenção para a competição...

Uma vez que não existia essa coisa chamada de sociedade, a sociedade não poderia ser responsabilizada por nossos problemas. Nós, sozinhos, devíamos ter Responsabilidade Pessoal e socorrer a nós mesmos. Como disse um dos aliados mais próximos de Thatcher: “Meu pai desempregado não se revoltou. Ele montou em sua bicicleta e foi procurar trabalho”.

Isso mesmo: se você não tivesse um emprego, dependia de você montar em sua bicicleta e pegar o emprego de outra pessoa! Na era do indivíduo, não cooperamos, competimos.

Na escola, enquanto as escolas duraram, foi introduzida uma cultura de teste. Alunos de até sete anos foram forçados a competir contra seus colegas para obter as notas mais altas. Os vendedores competiam para fazer o máximo de vendas, os médicos competiam para ter as listas de espera mais curtas e os burocratas competiam para fazer os maiores cortes. Todo um sistema de clientes ocultos, pesquisas de feedback de clientes, análises na Internet, avaliações de pontualidade e classificações de estrelas colocava trabalhador contra trabalhador. Tudo o que se pudesse medir foi contado e classificado. Todo o resto foi esquecido.

Na década de 2050 os oligarcas criaram um metagráfico que classificava cada indivíduo na Terra, e uma infinidade de gráficos menores que mediam tudo o que se possa imaginar. Hoje em dia existem gráficos que classificam a aparência das pessoas, níveis de consumo, ingestão de calorias, classificação em jogos de computador, capacidade de comer, pular e dormir. É só falar, existem gráficos sobre tudo o que você quiser.

Espera-se que os indivíduos entrem em competição contra todos os outros, o tempo todo, em todos os sentidos. E, se eles obtêm sucesso, esperam ser recompensados.

Eu acredito que essa mentalidade nasceu, leitor, quando você ainda estava vivo…

Esquecendo-se que foram amparados pela sociedade, cuidados por enfermeiras e educados por professores, os primeiros Individualistas se julgavam verdadeiros “self-made men”: eles competiram, ganharam e mereciam ficar com cada centavo que receberam. Eles conseguiram o que queriam. O imposto sobre sociedades foi reduzido de 52% em 1979 para apenas 19% em 2017. A taxa mais alta de imposto de renda caiu de 83% para 45%. Ambos os impostos foram eliminados completamente pela Lei da Grande Liberdade de 2039. 

Os pobres, inversamente, eram culpados por sua pobreza. A culpa cabia a eles de acordo com a seguinte lógica: eles não montaram em suas bicicletas, não foram procurar trabalho, não conseguiram um segundo emprego nem trabalharam mais horas.

O Departamento de Trabalho e Pensões fez campanhas demonizando qualquer um que reivindicasse assistência social. Os jornais pediam aos seus leitores: “Seja patriota e relate qualquer fraude nos benefícios sociais que chegar ao seu conhecimento”. Vizinhos se voltaram contra vizinhos, os pobres se voltaram contra os mais pobres e todos se voltaram contra os desempregados. O Estado de Bem-Estar Social foi dissolvido em 2034, e a última instituição beneficente fechou as suas portas em 2042. Os deficientes, idosos e desempregados foram todos abandonados.

As diferenças salariais ampliaram-se a cada ano.

Quando Thatcher assumiu o poder, os 10% de trabalhadores britânicos no topo da pirâmide salarial recebiam quatro vezes mais do que os 10% na base. Em 2010, essa diferença aumentou para 31 vezes.

Os salários reais começaram a diminuir. Eles eram menores em 2017 do que em 2006.

Em 2050, os 10% de trabalhadores mais ricos ganhavam mil vezes mais do que os 10% mais pobres. Mas mesmo eles recebiam menos do que o empregado médio ganhava em 1980.

Ainda assim, ninguém reclamava. Os trabalhadores mais ricos estavam satisfeitos, felizes por saberem que estavam recebendo mais do que os seus colegas. Os trabalhadores mais pobres, por sua vez, assumiram sua responsabilidade pessoal, arregaçaram as mangas e trabalharam mais duro do que nunca.

***

Corria um boato de que algumas pessoas tentaram se libertar desta Individutopia.

Começaram a circular rumores sobre um grupo de rebeldes que, acredite, queriam viver juntos em sociedade!!! Esses radicais foram ridicularizados, chamados de charlatães e extremistas perigosos. Ninguém sabia o que havia acontecido com eles, se é que existiam, e as opiniões variavam. Algumas pessoas diziam que os rebeldes ocuparam a propriedade de um oligarca. Outras afirmavam que foram para o Polo Norte, Atlântida ou Marte. A maioria das pessoas acreditava que eles tinham morrido. Não havia um consenso e, à medida que as pessoas se distanciavam umas das outras, esse mexerico tendia a desaparecer.

E, de fato, as pessoas ficavam mais distantes a cada ano.

Em vez de praticar esportes com outras pessoas, os Individualistas se divertiam sozinhos com jogos de computador. Eles bebiam em casa e não no pub. Eles se comunicavam pela internet, em vez de falar pessoalmente. Eles pararam de dizer “olá” para as pessoas por quem passavam, viravam o rosto para evitar contato visual e usavam fones de ouvido para evitar conversa. Eles tocavam em seus smartphones com mais frequência do que tocavam em outras pessoas.

As escolas diziam aos seus alunos: “Não fale com estranhos”. As seguradoras diziam aos seus clientes: “Sempre tranque a porta”. Anúncios gritavam: “Mantenha seus pertences por perto”.

Em 2030, todas os indivíduos tinham empregos exclusivos, com horários exclusivos e nada em comum com seus colegas. Em 2040, todos os sindicatos foram dissolvidos. Em 2050, todos os clubes de trabalhadores, centros comunitários, bibliotecas, loteamentos e campos desportivos tinham sido vendidos para a classe oligárquica.

Os jovens foram forçados a se mudar para encontrar trabalho, as gerações se separaram e a unidade familiar desmoronou. Menos pessoas se casaram, mais pessoas se divorciaram e menos bebês nasceram. Pessoas focadas em si mesmas que apenas buscavam fama, fortuna e beleza. Elas ingressaram em academias de ginástica, se lambuzaram de maquiagem e se viciaram em cirurgia plástica. Postavam apenas suas fotos mais atraentes nas redes sociais e frequentemente as editavam para ficarem mais atraentes.

No início dos anos 2040 todos eram uma mistura de plástico e carne, e todos possuíam uma tela que ampliava sua imagem em tempo real. Cada um acreditava que era o indivíduo mais bonito do mundo.

As pessoas pararam de se abraçar. E em seguida pararam completamente de se tocar. Elas usavam Plenses, lentes de contato computadorizadas que editavam a visão do usuário para que ele não precisasse olhar para mais ninguém. Todos falavam com seus dispositivos eletrônicos em vez de falar com pessoas reais. Palavras como “Você” e “Nós” caíram em desuso. Havia apenas “Eles” e “Eu”.

O sonho de Thatcher concretizou-se. Realmente não existia essa coisa chamada de sociedade.

A última conversa de humano para humano ocorreu entre os pais de nossa heroína, poucos momentos antes de sua concepção. Aquele ato de cópula foi a última vez que dois adultos tiveram contato físico.

Renée Ann Blanca, caso você esteja se perguntando, não foi criada pelos pais. Ela foi criada pelo robô Babytron que a encontrou na frente da Torre Nestlé. A mãe de Renée acreditava que a bebê Renée deveria assumir sua responsabilidade pessoal e criar a si mesma, então a deixou lá para se candidatar a um emprego. 

***

Ufa! Estamos quase prontos para começar.

Mas antes de fazermos isso, vamos precisar de alguns minutos para considerar a saúde mental da nação... 

Isolados, forçados a fazer trabalhos que ofereciam pouco significado, hiperperceptivos às expectativas corporativas e muitas vezes escravos dos próprios bens que trabalhavam tanto para possuir, os Individualistas estavam longe de serem felizes. Em 2016, um em cada quatro britânicos sofria de estresse, depressão, ansiedade ou paranoia.

Essas doenças mentais provocavam efeitos físicos. Elas elevavam a pressão arterial das pessoas, afetavam seus sistemas imunológicos e aumentavam as chances de sofrerem de infecções virais, demência, diabetes, doenças cardíacas, derrames, vícios e obesidade.

Em 2016, mais de 20% dos britânicos sofriam com pensamentos suicidas e mais de 6% tentaram o suicídio. O suicídio foi a causa mais comum de morte para homens com menos de quarenta e cinco anos. Em 2052, era a causa mais comum de morte no país.

Os níveis de testosterona nos homens diminuíram. As mulheres pararam de menstruar.

Ainda assim, os Individualistas se recusaram a olhar para fora, para as causas sociais de sua doença mental. Não existia essa coisa chamada de sociedade e, portanto, a sociedade não podia ser a culpada!

Os Individualistas olharam para dentro e se culparam. Eles assumiram responsabilidade pessoal, tentaram psicoterapia, neurocirurgia e meditação. Então eles recorreram à medicação. O uso de antidepressivos dobrou nos dez anos anteriores a 2016 e continuou a aumentar depois disso. As pessoas ficaram viciadas em pílulas para dormir, estabilizadores de humor, tranquilizantes e antipsicóticos.

Quando a atmosfera ficou muito poluída para respirar, as pessoas foram forçadas a comprar seu próprio suprimento de ar puro. Os antidepressivos vaporizados foram adicionados à mistura. Nossa heroína, portanto, nasceu em uma névoa de drogas, chapada com alguma mistura de Valium e serotonina química que seu robô Babytron pudesse fornecer. Era uma névoa da qual ela nunca havia escapado.

Ao longo de sua vida, Renée Ann Blanca inventou sua própria mistura individual de drogas, preparada com seu sabor favorito: cereja azeda e caramelo. Embora ela reduzisse sua dosagem à noite, não havia um único minuto em que não estivesse medicada. Provavelmente era a coisa certa a fazer. Hoje em dia as pessoas geralmente se matam assim que o coquetel gasoso acaba.

Tudo parece um tanto mórbido, não é?

Por favor, tenha paciência comigo. Há um motivo pelo qual decidi contar a história de Renée Ann Blanca. Não é uma história tão sombria como você pode imaginar. Mas explicar o porquê agora, tão precocemente, certamente arruinaria a história!

Falando nisso, acho que estamos quase prontos para começar.

E eis aqui a própria Renée. Sim, eu quase consigo vê-la. Ela parece estar acordando, tossindo com o ar cheio de drogas que circula dentro da sua cápsula.


E ASSIM ENCONTRAMOS NOSSA HEROÍNA

“(A escravidão) consiste em trabalhar e receber o devido pagamento, apenas para manter a vida dia após dia.”

PERCY SHELLEY

 

“Renée! Renée! Renée!”

Estou ouvindo o alarme personalizado da nossa heroína. Sua própria voz, gravada muitos anos atrás, a está despertando para mais um dia.

Estou observando, paralisado.

O cabelo de Renée choca-se contra o seu travesseiro enquanto ela se vira, espalhando mechas castanho-douradas sobre o algodão rosa. Um pouco de muco cristalizado está pendurado em um olho que foi desfigurado pelo excesso de Botox autoaplicado. Sua bochecha esquerda, aquela que ela não embelezou com plástica, está começando a se transformar; passando de salmão a marrom-arroxeado e finalmente bege. Suas pernas tortas se cruzam sob o edredom, como uma laboriosa tesoura.

Vejo uma marca de nascença em forma de estrela em seu lábio inferior. Vejo uma cicatriz em forma de feijão. Vejo uma sobrancelha excessivamente depilada, corrigida com pelos artificiais, preenchida com gel e realçada com delineador rosa.

Talvez você também possa vê-la. Talvez você possa ver a maneira como ela golpeia uma tela para interromper o alarme. Talvez você possa ouvir sua tosse, enquanto sua faringe luta contra esse ar barato. Renée não pode pagar pelo ar suave da montanha dos Alpes, ou o ar com cheiro de flor de New Forest. Ela deve contentar-se com esse ar pesado e reciclado, que foi filtrado da própria atmosfera de Londres.

Uma tela holográfica flutua a cinquenta centímetros do ombro direito de Renée. É feita de luz rosa translúcida, com uma borda laranja opaca, mas não tem nenhum tipo de substância ou peso. Renée pode ver através dela, mas não pode evitar as informações que ela exibe o tempo todo.

Na primeira linha, a dívida de Renée está piscando em uma fonte grande e vermelha: 113.410 libras e 12 pence. E agora, treze pence. Aumenta um centavo a cada vinte respirações de Renée.

Na segunda linha, em uma fonte menor, está a posição de Renée no Gráfico dos Trabalhadores de Londres:

CLASSIFICAÇÃO GERAL: 87.382º (Caiu 36.261)

E na terceira linha, em uma fonte ainda menor, uma série de gráficos menores estão aparecendo um após o outro. Renée acaba de avançar 20 mil posições no Gráfico do Sono, ultrapassando Paul Podell. Ela tem uma rivalidade imaginária com aquele homem, embora nunca o tenha conhecido. Ela nunca conheceu ninguém, pessoalmente, mas essa rivalidade de faz de conta dá a Renée uma razão para viver.

Ela fica abaixo de Podell no Gráfico de Despertar:

“Merda”

Seus gráficos rodaram:

Classificação de Ronco: 1.527.361º (Caiu 371.873)

*** 231 posições abaixo de Jane Smith ***

Classificação de Giros & Voltas: 32.153º (Subiu 716)

*** 5.253 abaixo de Sue Wright ***

Classificação de Controle de Salivação: 2.341.568º (Subiu 62.462) 

*** 17 posições acima de Paul Podell ***

“Sim! Eu consegui!”

***

O alto-falante cantarolou:

“Sou a única Eu, melhor do que todos os Eu-Outros.”

Ouvir a si mesma recitar este mantra sempre deixava Renée em um excelente estado de espírito.

Claro, era uma mentira descarada. Renée não era “melhor do que todos os Eu-Outros”. Mais de oitenta e sete mil pessoas estavam classificadas acima dela no Gráfico dos Trabalhadores de Londres. Mas Renée não era o tipo de pessoa que deixava um fato inconveniente intrometer-se em uma ficção muito querida.

Ela justificava sua crença à sua própria maneira: dizendo a si mesma que oitenta milhões de pessoas viviam em Londres, o que a colocava bem dentro do primeiro percentil, o melhor percentil, o que significava que ela era a melhor. Ela havia estado em primeiro lugar no Gráfico de Cutucar a Cabeça por três segundos inteiros, em 2072: ela deveria estar no topo de um gráfico pelo resto de sua vida. E de qualquer forma, ela sempre esteve no topo das “Grandes Classificações de Renée”, um gráfico que ela mesma havia criado.

Seus mantras declaravam:

“Tenho que me vestir, pensar e agir de uma forma única.”

“Não posso ter algo de graça.”

“Eu sou o que eu possuo.”

“Muito de uma coisa boa pode ser maravilhoso.”

“Serei feliz em todos os momentos.”

Acho que Renée deve ter ouvido uma de suas gravações da hipnopédia durante esta noite em particular, porque de repente ela deu um pulo e disse:

“Sim, a grama é azul.”

Renée havia criado uma coleção de gravações, cobrindo tudo, de astrologia à horticultura, música e dança. Seu conteúdo tendia a ser bastante falso. A grama não é azul. Nunca foi e provavelmente nunca será. Mas Renée acreditava de todo o coração. Como ela nunca tinha falado com ninguém, suas opiniões nunca foram contestadas ou corrigidas.

Isso não quer dizer que Renée não recebesse novas informações de fontes externas. Desde o momento em que ela acordava, seus avatares a bombardeavam com um fluxo constante de fatos e números. Alguns deles eram extraídos da Internet. Alguns eram verdadeiros. Mas toda essa informação era personalizada, recolhida das fontes que Renée tinha escolhido, editada para se adequar às suas preferências individuais e complementada por sua própria propaganda. Era uma informação que confirmava tudo aquilo em que ela já acreditava.

Seu avatar favorito, Eu-Verde, falava com uma voz idêntica à de Renée: audaciosa, com uma tendência à presunção e um toque de frivolidade feminina:

“As Grandes Classificações de Renée estão prontas, recém-publicadas, e parece que eu, Renée Ann Blanca, sou a melhor pessoa viva. Muito bem! Eu sou uma superstar.”

Renée limpou o muco de seu olho.

“Previsões profissionais para hoje: um dia competitivo com uma chance de trabalho por hora. Uma frente de baixa pressão deve espalhar-se pelo oeste da cidade no início da tarde, portanto, certifique-se de levar seu macacão de trabalho e esteja ciente de que há 10% de chance de uma tempestade de demissões ao anoitecer.”

Uma sutil névoa de Prozac espalhou-se sobre a cabeça de Renée. Ela aspirou e sorriu. Dez pence foram adicionados à sua dívida.

“Liquidação! Meus avatares estão velhos, feios ou cansados? Estou pronta para adotar o modelo mais recente e superavançado? Então visitarei www.AvatarsAreRenée.me para obter um novo avatar hoje. O que estou esperando?”

Renée se virou para Eu-Verde e sorriu. Os cantos da sua boca elevaram-se, arrastando o queixo até o nariz, revelando uma dentição que havia sido limpa, branqueada, polida, lixada e clareada.

Como todos os seus avatares, Eu-Verde era uma cópia digital da própria Renée.

Os avatares de Renée eram feitos de Luz Sólida. Você podia andar através deles, mas não conseguia ver através deles. Eles não brilhavam, como hologramas normais. Eles eram perfeitamente naturais, com contornos de pele e cabelos soltos.

Todos os avatares de Renée pareciam-se com Renée, agiam como Renée, falavam como Renée e diziam as coisas que Renée queria dizer ou ouvir. Entre eles, satisfaziam sua necessidade de companhia, ajudando-a a assumir responsabilidade pessoal por seus anseios sociais, sem entrar em contato com mais ninguém.

Eu-Verde era o avatar favorito de Renée. Foi criado em um daqueles dias ensolarados em que tudo se transforma em ouro. Um dia perfeito, durante o qual Renée tinha ganhado mais do que gastado, recebido a promessa de três dias inteiros de trabalho, obtido a classificação máxima em seu jogo de computador favorito e saboreado torradas com queijo no jantar. A própria visão de Eu-Verde fez Renée recordar daquele dia feliz. Parecia exatamente como Renée naquela época, usando um vestido verde, coberto de lantejoulas e pérolas. Suas bochechas ainda não estavam danificadas por cirurgia plástica e seus olhos não tinham sido arruinados por Botox.

“Oferta especial! Se eu caminhar pela Old Kent Road hoje, será cobrado apenas três pence por cem passos. Nunca houve melhor época para eu visitar a estátua do meu querido oligarca, Sheikh Mansour IV.”

Desejando ampliar o espaço livre em sua capsula, Renée apertou um botão e Eu-Verde desapareceu.

Quase todo mundo vive em cápsulas. Elas são todas ligeiramente diferentes, para refletir o fato de que seus inquilinos são um pouco diferentes, mas todas têm uma coisa em comum: são incrivelmente pequenas. Os preços das casas aumentaram tanto nos últimos cem anos que gerações sucessivas foram forçadas a mudar-se para casas menores do que as de seus pais. As casas foram divididas em apartamentos. Os apartamentos foram divididos em moradas de um único cômodo. Essas moradas foram divididas, subdivididas e compartimentadas.

A cápsula de Renée tinha pouco mais de dois metros de comprimento, um metro de largura e um metro de altura. Era revestida com imitação de metal e iluminada por centenas de lâmpadas LED. Um colchão de plástico ocupava três quartos do piso, cobrindo um buraco que servia de vaso sanitário, ralo e pia. No teto havia uma torneira que poderia ser usada como chuveiro, embora a água fosse tão cara que Renée raramente a usava. Tomar banho sentada parecia não valer a pena.

Uma tela digital cobria um lado inteiro da cápsula. Do outro lado havia uma prateleira onde Eu-Verde tinha estado deitada. Em uma extremidade dessa prateleira estavam as roupas, sapatos e o prendedor de cabelo de Renée: um pequeno dispositivo que acumulava dados, tirava fotos e gerava os hologramas de Renée; seu display, avatares e bens virtuais. Renée se definia em termos do que possuía, mas não podia comprar muitas coisas reais e, em vez disso, colecionava bens virtuais. Os únicos outros itens físicos naquela prateleira eram uma pequena quantidade de comida, uma grande quantidade de cosméticos, uma torradeira, uma faca, uma chaleira e um micro-ondas que Renée consertou usando um fusível de seu robô Babytron.

Ah, não! Por favor, não julgue nossa Renée duramente! É verdade que ela desmontou aquele robô assim que pôde sobreviver sem ele. Suponho que você possa achar isso um pouco ingrato. Mas Renée não conhecia a noção de gratidão. Ela nunca tinha experimentado isso sozinha. Seu robô estava funcionando mal. Pareceu a Renée que era do seu interesse manter as partes úteis e descartar o resto.

Renée tocou em sua tela.

Eu-Sexo apareceu.

Eu-Sexo parecia uma versão masculina de Renée. Para criá-lo, Renée cortou o cabelo, despiu-se e usou maquiagem para sombrear as maçãs do seu rosto, sobrancelhas e nariz.

Renée ativou seu pênis, barba e peito liso virtuais. Ela colocou esses hologramas em posição com um movimento indiferente do pulso e ordenou a Eu-Sexo que se deitasse.

Ela tirou a calcinha, colocou um travesseiro entre as pernas de Eu-Sexo e começou a trabalhar duro.

Eu-Sexo entrou no jogo.

“Oh, sim!”, guinchou. “Dê para mim Renée. Oh, sim! É assim que eu gosto. Eu me conheço garota. Oh, sim! Eu sou a melhor. Uhull!”

Uma névoa cada vez mais espessa de hormônios sexuais encheu a cápsula.

Renée ofegou, sorvendo uma forte dose de oxitocina química que foi direto para o seu hipotálamo.

“Isso! Sim, é esse o ponto. Sim, Renée, sim!”

A dopamina química no ar combinou-se com a dopamina natural no sangue de Renée. Trilhões de moléculas entorpecentes dispararam em direção ao seu cérebro. Uma cascata de reações químicas e elétricas produziram faíscas que ricocheteavam em torno de seu crânio, reorganizando a realidade interior de sua mente.
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